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^ 4 jn^ambição .Jo mando presto.t*} 'Ho aíyrannta. se deiVei- 
erm^ar para dominar, entrega osYfàfò^mra participar dò^ W 

; , despejos, 6 renmrcia a honra para oòtet dignidadejs e tUulosT^ 

.-vY (RAYKAL.) 

I OR10 ÁLEGí D 1 o 5j JNA TYPOGRÂPHIA BE Y. F. DE jl ^BKA 

. SUB^SC REFÍE~SlS pTtra esta Fcnlia nar Ca- 
- sas dos C1DA.DA0S BRASDJülVOS iAi;TOS E 
LIV RES Matíiem Gomes F iantra „' fiaJ?*illa de 
S. Fi tu (cisco de Pauta ; Joüytfím José de Sãntci 

una, na" do Eip Pardo; JostHlbeB »de Jlmei- 
fj na^Jieprett^oé Jntoníj nada 

^ P OftTTE. Vn 

CO! íiança do "Governo Genfrai ; e par t t 
oec^san*0 enlüon^ ÍRerwa jj^aber, <hoder Y 
eiu)>^jí1aJida(le des.1 5 GÍmj||\ ^aopnení> FT ^— 
Cír^ueaind- co^enr^j^la : Jãor<\c * m9 

eJegidíNje^^rrrt|u>oíhon-^íio.s habírantes jj'. 
v 77 " '"f fiuau. vres da r-rovi cia jm.iCfTr^o corliportar-sn nacri^""- 

f 'iJí)nra; Jtpe l uiheiro de Vlhòa Cirpra , j arriscada enTqur se acha o Ifr asil ^mfi FÍO aos 
assapava : *jiesta Typograpkia 4 b$) reis runlel do lafeli^Puràj A mdâh d >D> f>t-dc>s 

da iiossa Asse ddéa cordieceotio i ior Semestre * tragos adianladm ruma Folha que 
lafãrü d* Quartas e aos Sabbctdas, nao scjitt Dia 
yan to de G a a r da ^7 ' Y 

m 
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Aão nos admo-a, antes nos provotíuj n\o , a 
dissianjl-ição. e de^robaraço coro queíps 
BR. do Correio cjue^vti)fasej; capacitar aos seus 
lt _ ' Ldlores qtie o Míuiifeíto tjue íniprirnirão , 
«iiu/o honra . e pVov<a ^ufiauca que teih na 
Pi li si nciíi íí actUrd Ada«iüistraçâo do Sr. Antô- 
nio Rodrigues Fernandes Braga. O galardao que 
parece loojar o Cometo com aquella publicação: 
a .simulação com que procura vigorisar os de 
seu partido, inostra com evidencia Y caractei ' 
de seus eoJfahoradoreí^ quando se íoç^ícào glo^ c n ci a pi 
riosos e sal is feitos com a poblfe ção. de mui acto,\: esse desgraçado myope : ue não vej1 nessa by- 
que looge de sãlisfaser ao K mte lhe de e polhesis avançada pelo Prudente ãConvicção, 
^ rvir de eterna vergoàTa ! If porVsse itiHoife^Yin que eile estíva de qn^a conspiração nunca 
ho impresso em o N. 55» ha Correm nutri,J mC T^viot>:^     jdyr i. ...' . _ 
se Qè ciara meu te 
cumentõ , sem meti 

v • - - -T.j* • ' gi. S 
ci ediío, e f .h de coofiaoç^Vmi Ypm teTn^t^ 7^. 
^íldo a Admioisi ^ação Proviníí^l > ' pelu ífilliiencfâ. 
que sobre eíiaYem tido Pede^Chaves . e 
partido mfame-qae outr'pra fivlendeo drrrihar 
a Ilegeucia para anarchisar o á.mperio ,■ e 
rar os cabelleiras do tempo dt D. PedroY. , O ve 

-para m í dv zem boa fé, que devia ceder th- seuSv 
aeveres para^trt r> pòr de uma vex por terra Çs a. 
Administração , já tão odiosa e desacredita 
sacando-lhe esseYfsto de força moral que seqiei 7^ 
suadio lhe podia Y ^tr. E' portanto (jue ejl - — 
clama awnece$sariaV^oníiança na purcsa, einfen-, Y- 
ções, na boa fé; e patriotismo do Presidente da^ 
Província. E' porissò quedei Ia proçunmdo éncq-. 
brir , e desculpar os erros, e desvários Io Pre- 
sidente diz — Aqui deelanou (?/m Ex. oAir. E< a- 
ga) tjue.se persuadia de que ifn -/j.d^ dr Cr 
to existir conspiração , oalvitre de Jh ser 
ca era aconselhado pela política. — I pp-úl será 

>. ,„y / # ^ ^ " «.»«.*«»«* vo^piraçao üUUÇd 
A. jò ào Correio Oficial, que /exislio?! Ioda via procurando ctihonesiar t õ es- 
, que o Sr. Braga sem uni do1 ^ tupenda levesa os defensoies da puresa , e boa 
otivo af«u i plausível , e cor^ ié de S. Ex.^naõ àtfirinaraõ que a consoiracaô _ . .1 - 1 ç, ■ - 

a o»mor n. disciiçao pos.sive\ ^rçjttraveo â accu- luum r&iâtmu. u como lasei-or iicaso os itio- 
szr íalsamc ite a seus Cpmpr^inciauõs ,7rssacaa- Grandenses oao tem desmeutidosempre essàsíáj- 
ilo-lhe S C.i r\ m;i l<i í1 V TA S t ÍA 3 { !" £* f » Í^TAr» f»í Cl «i 'i í r» coc- í »i-. n F .» r. ~ t... ' ' • 

fé de S. Exvnao àtfirmarao que a conspiração 
linha existmo. E como fasebo? Acaso os Rio-' 

iiolhe s a ^ a mais evoJtante hypocrisia , a in- 
íame caluini^rá da LCga OrienteL^Por elíe se ma^ 
n! esta (sí:T*r^'uvidaj:as boa^s* ^xões com que 

Ex. a >resí ítou essa detiinicia, que piantan 

^ v va^oiwA r çj>sasiai- 
sas iuipu taç S|es, esses tra m s i) /frigmrs, oiófaincs, 

^otn qvie seusYiiais'abject vd&imigos internos 
brir " ■ -0 externos tem procura^ 

infa m ia, e i ny < >1 v e! -os u o 7 
íobnr seu nome ir 

- —v «-Jifp. J 111itíii.ua, c,tut.íriv*;i-0)S uow tüíÚe^^O ^ Oa deC ^ 
Jo coma 'gei^uevn de discórdia no seio da IW-7 -graça? Certa mei te que sirnT^ ^ 
presenu^fo' Provincial, pretendia faser alastrar Òs Deputadoscla minoria JU^r ^ 

P^o dncia , cor conseguir as clad da f^T-^incia, desmancba^aô fCCi* 3 V » _ r ; 7- «o WAU u<« ^viAtOJd, uesmdüCüfe "HôessC 4 

^j^erseguicões á muito préoteniití Jas^-pAia facção e fitC» ; eputaçaò , injuriosa jéi ■) <JÜ'J Cf** 
* u j>«>tcrva dos retrógrados , a qu ern £e.r ha-IigáY Mb^Chíd' ir 4 , ^eio ' br^çao • W(;^_ 

!o: 'ç.ra se assegu^Y do-maudá^YlíG. piMáo ev levado aQ^: : ^ío^n' *StH 
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■e' ífc«°fPj^õ naõ qaelWbSiS àmWo^í l^noc^CTsnrT 
oas" 3/ P«y»>W^"' por fJüOni^taa» i nml^enlM .«àM|Ai«,r í "■• B. J™ V'/ 

'«r"^S. >^SSre^: , 1VI.» ~. , : ', .■•■,'■-■• 'UC pi-MH-a a ver se 
mr^, enci;i ''Wmáe.óffs livra^STe Presi- 

-~^S- dente mepto,^ ^usí^TJiãr^que a^kumiilaoao 
Me masque seYr^pr^para se tenha erlíSdo c- tn 
' 1 r: - -< VJUU lí tenoa eTiradc 

^V^^olitica. Cooíiuué pois ol^r/Trj^js- ^ ^   w lyurrff ^s- 
safara os^s^itidu que expo&rtfUtii 

vangloria «.aclos ^jnelj^ootros envergonliariaõ : 
que a seu tempo .os seus mesmos amigos lhe ia- 

. ráõ a justiea 'fiíé rXierei e« s 

r \ ' De balde ce jni? iasò> saõ mofar da ir- 
résisUvel íorç^^inià^^e.,. ei|a vez 

Vrt tl Si n r»i íi / I o /•> »>. 4- ^ ^ ! I _w.. £> /•» , • ' i-isa Ltu 
pronunciada çoatrf aquellé^ , qit* se desÜ^ .1 ... í -1 ^ « 5 ^ I 1 . .. 7 I ' MV' 

id d a a 11 o a ra , e d a m o d e ruça õ , p c la n a t 
ô da 
irc- 

C0üsas bao de snccumbir com mai V 011 

7olo€i^ de aconV^r^aos 
dois^iloos day rtri^íX^. o„ V(, e 

Jnanoel de Soién^yerAn-sedçspfè)>»do , e C(ty. 
rido da -uassá pensanfê\ cordaV^da PTovinciá, 

o -* -■ ■ "• »• MC.^ aui4 reve-uei 
dsj, ^iberaes, sefersn /dío, qne isto equiu;.': > n;i- 

ra^èderfaser todo quanto quisesse; qnedTdes- 
tinos dâ^h-ovHflciadependerão tb seu arbítrio; e 
que, airfdíi qiíe foÃé exprètr^iímente de encon- 
tro iis LeiS-raereciã applausosU^om Jodos estel 
pensame.irfbs, com toda èstq^phe^Ví^-^JnigQ ' 
bem'depressa deo a cc nh^i-se!?c?^Vr dou! 
«K^ircuaspecto, e Sé»ageni«TÍÍãsb"^iánente vin- 
gativo ; para seu.4eí b aborrecido , bastava só 
não upprovar uwa pV^Sos^ão poreüe emiftida; 
islo.u irritavasqbjema^í! eera bastante para já 
se querer Gingar dW dísemos com a Lei , mas " 
minandom rejjutJjão de homens/que. de diver-^ 
so crecfc,-A com tudo tem jus a alguma estima , 
e respeite! Destiecessai-m nos épois especificar" 
flkZ-i 7'Ti~\ *À Cl ^ V% JK á.^ #•» r* *-v .• ,     . - J* . , bem as mLsris asserções: os fk*r.-s sao ainda mui 

recente^ nósWnesmos fdffms sictim>?j,oll por in/EttiK 'oS" d^svarios, emelaiacilidade com 1 n a tíf" ^•■i.tH'sV,nes®®s f"^08 ^timítSV^H-jéó 
que "tffndav. s de opinião a cadu passo, uma vez 1 Ls deo'''dò ^ílre "'^r™ ' S.!i*arez* 
116 i-rrés réè inctese em proveito p roidòs de re 1 ir m • '• r '• r •' UtI*!v! etJue Íírtnais. V 
W*   J.'rj ,o,.U08<te»Ç- ; me» hvre dt-vera s^eital-e á'qi.aeSqucr con. , 1^,3% , y , A    5 .M^uo ueie- í mem hvre úeverí 

-v^V*5-!?08 Pelos m^s:q«e fiseracpre oLservandõ -sidéCa^s 
c que urna conííátP/açaõ gera! os^neendiaria íft 1 luírí'.. . "ê , 

Jpor ventura presistissem na tortuosa, e terríve^dad I ^ ú* errado* sahirãoos 
rri,Qr/>t.o ♦li-.u-A .a.-, i . c'''JS u "<(eciles doiS^Ti^imens : eiles qiesm.os marcha , que tífihaõ adoptado-, Í|!>ÍxaVaô estaéS^nl " ai'IU uoijrti^rnens : elles mesmos 

: 'T>I.Ía,:d.,.4Sp„.,doS por L te^b '' SÍO 'M       ii»i'i™ 

r ^ 

 — - , ^|UC ItílJLU 
e ^coircowraó , o dirigem á Corte-* oadfe pre- 

_} ^dem >«varavante o plano, q r;rWt,entaraõ por 
; pJ^raíiea nesta Provincisi. LA verdade, como 

-4d"a • *)','ovlllc'a aborre#r, nsõ sóáaauel- 
. ^> <Joisdjom#ns como ao SvHAhíes , ecamari- 

■^jJha,"quando d'el!cs éque_ym partidowtodas as 
Sortes de perseguições? Como'nao haõ de ser 

- aborrecidos:, se,eiles |tara gosarem em santa ocio 
?®' 2.4^ is. . «f-z-Ordenado , • naõ tiveraõ p^jo , ' \v 

!■ . t. ,: .   "«o Mvrirto pejo 
de impor o imp-oliiieb #,e itqnstisíimo tributo de 

Eis a victoria ganhada pelos defens 'tUAd-J?^ 

rn.mslr^o^Exm, ^ / Eis-Çmôlrr. qm/^ir- 
em cadvpagina do Correio apregoa' ó novo j eJ i» 
daclor ,«^çom qual se {«|g-/4íao ufano, qnepreJ < ^ 
tende por esse rMuio impor silencio aos nuebo- 
querem a ordem, nâoperseguindo,eirnii 
nos formando consp^ji^és , rnr.s sim fise. do- 
se justiça a quem merefca. 

, 0001 bú .que.o •Sr. Manoel de Sonsa, e Ved^o 
Chaves conhecessem qne seus erros . e desva- _p. . . .. ' . _ ~ —Viv. K^HÍIVCS ut 

WI6»|*M««Í«> »»3vitó iiSISZl!?) lirá .""c"1>:"''> l'«l» • PmriwH,. ((lie 
ria cJfcA» M eorlant,, e perfura,,^ 'l.Tcl^ '^T' ^ "lS0,nV"'P»• «a» 

á-AW .P.HC, 

z s». **, tm 1.~ " gui.1 brilhante nesta Província-, ser mil a si o 

H 
O 

-J 
ffi 

ca 

... ...r..-. , OL. uu.1 a .-)[ , e .1 seus Concidadãos , era o Sr. Chaves, 
.orqne ella necessitava de Provincianos, que a 
fislassern do esínde-de paralisia o--j qne a ti 

gora brilhante nesta Província-, ser útil a si eJu / // • epU i j®': ?' ®:SS,m 1'ne g"l»r»o.ds 
■ • • ' 61 UUJ a 81 • e sediciosos de.Minas — Os modma- 

s 9 -•'os-dnerem rnafi.ay nn Sr Í1 VoA^lt ....... 

n h a o eon d iH0h*h i's 'm s s borre c i dos e m ou tras 
•Províncias, e que se vinhão'acoita.fr, per- 

^adidos d.» antigo 3 '■ jto . que esta Província tf 
.dos lio*- - i -' * ã ■,.. . ív. . * 

••'os querem malta'» ao Sr. D. Pedro 11. parapro- 
clamarem a Ib^iu, .ca, erão as voz-s dos (ja- ' 
rarnurus do llio defi-ianeiro. Os ferronpilíias^ ' 
querem a Liga Oriental p ra forr em Éépo-* 
blica , são as (Wciamáeões <?<> CorWio-, e de juaL' 

^ w:?^, e^/<sC;~^pyfaíi *,' 
er qu;dq neVforasteiro, qne/ *   

- pessoa es ...ou virijule, 
' y -ui se . ve ii aço! I.a r !. O. h orn {hn', - 

e u V r a á ^ ^ ^ D ^ 0 í^» i i {i e o ? 3 ç 

^-rLr baiHea,^ e . (trÇlb 

ci^ 
ey- 

B>0 M JâtSEÍB 
RÈCAT01Q--wIn^CJiTIiCDO h^: to. 

. fàonünrachr&ihN. antecedente.) 
Qnaó o âs íi #pccções d^-Saúde estab decidas*! w J-C 5J Jü^LtlU le^iHaS 
scfsve eqs^iWos, tíenlKíha àlteraçãoV i. oc 

/ ' v. . • ■... • ;i>:" -l; 

** r 
3 
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ocolWdo ssíFo 
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:a|er-se auctWi^aFo cf , pronu 
Chile da desfa(jfit1í|, esiVi ocasião,, em (jufes- i biian 

- /ta'vâ^ d o é o t Wdo a5 Fi áft ta t i v os ^ 

a-rv 

^tude. 

á...escepT ^ 

^^doaâ iv<, OTItativos / a sioirear 
v/- ; '7 " tu? — ~ — 

- i vcopc umaf-ja-r^Hio ilfííte^ís cderra; '.«f o . e a c 
l.hcaçao paga pela Faseníla fnblica. Est^je- i ^âo no gre^ dasífínii^CaV^ar do 
uma loi obrÍga<'a pslas- cifcunstancias.^Se essa rtripios ,jnão/p<)i' serem r^ia^ \^s c   
gralrficaçio-se (íe "^písse das.uqe percÉhetH- us hks sim poj não tolerarem:ifed^orawçUi-s Io 
- lecti^os , coitr^m rigOT sfe deveria praticar , , e mais^andUha 
dies de ttm serviço^o arrisca- tinos. jSlveí! sejão um í_'^iro paratífearej. ^ 
eu) e^oawso, vef<dj»sç privados doS meios de i seutarnesia ab&nçoada Prdvincia scenas, de que: 
saosisleríd^.. que -irrealidade lhes ruo | até o presente temos sido ise-atos, e que mui 
l-esta -leippo^ara as, cem-jjjota^da sua Arte) na_ de pfoposito o F. Ai. P èsic'. ík- com sua íVooxi- 
r\r»í*íiCi5í^ ásin-x t-tité* ****■ ní&Zsjs- -l .li :.í. ■■ i-.»/¥»■• i - • . i- i- ^ • /*' _ . „ — í 3 PS f * « I rs íi i'r» i cl 4-, , <-> /> r\ ■ , l« , .. . • i t • * 

coasb 
a se os FTK 

s como eüe / 

^13 . 
/cráçy deiles ; e diíll - 

a surta lia em uai pai z 

i vfc_ 

occasião em que ma^ 
ciímente seria pveenC^ 
pude a praíjca da Mediciíra (Oferece ^ coro nuii- 
to ineiíor iacomíoodo ? vaulV^eus iiriilo maio- 
i-es , que as que eiles percefeesrk A & privações 
nos destacjuneatos ; a abrjgaçãrrde andar cons- 
tante meu ti? notónnr , erirom prjfto i^> írequun- 
Us soovevtf despa Ctípkai, ao rrgrv; cfév^?tt1 sol aí1- 
denfe , e de^ebuvas copiosas; faseuriuíu (pie 
os^ E-mpregos^desia Repartição' não sejao^ppe- 
tecuiost e até W"lorue" iodispeiiáavei augrneü^ 
tardhesdesde já os vencimentos , como p^àpo- 
rei oó t^reameato que tem de Vosser apresè\tad:0> 

dão , e inércia-c hwmi ' E^g-^rdade tasliiii' 
so e s o b re t a' - J veVgo u h osc^ve r-se o i 11 d i 2 Ti o 

iueírseé, que^á 00tr orauc-lrregon íerros ppr sua 
desdíeição á Causa Sagrada do Brasil-..ser 
tín?<^i%das as persQ)jfaições|,/f}ic sOÍreur 
dAiuptws respeitavehMr^-á' wcm seuitdb«iile 
piotneo íU^os ifíti-iHr p»ir ser 
um pervrífso^ e ter tcxb* á propensão para emu.í' 
ra e«e r^c-ri iite^cíatia os u> aisíefm ripe^jS. R R., 
causa espanto que ém (í.wPaiz- C.,dístit^cio..naÉ 
se pra(iquem^sictos ,que Hiosiraõ,., ou c pouco; 
que fceíuos ;is¥> eçado 113 estrada c^t cívíTjs-"> 

ifríi eiitaò,;Soióép ineapases de saborear osfe^t-r' 

/« 

r 

\ 
^ i 

> * *• v v|wr_ ix. m ue vu^&ei ^pre^eitauo. *Í*U euiiHi wmop iMcapases da sapo 
Para a -lnspecçao^^Sáime da Cidade d'b^r^de .tima Liberíbuie bem cfitenAda. 

ra auctorisou-sè a proiupilímação de-mlueS^wf A'pyüco, SS. 11R. . requerendo o.Sr". Jpo~ 
ler uestinaao ru> serviço privativo da R^qaartiçãoE Imario ao- Jxnz Manieipal a=ie.e.ríídaõ da Ordem 

'i ^ t1** O 1 t** ?' í"» ' /Í nv «r a dr* ri. a r* *-y* o ur .-s. . 'F-íí 1 i fe v vtl /v / « / ^   ê * I . ' TT * " onJeaou^&e so Pççsiífeote'da Frovincia que 
111 arca^e.^-.e maridasse a bonar aos Empvegados 

t
0 dT^r~rri^pVe cã o o$ veucirneiitòs, qpe mere- 
essem , por anço , ou por visitas 7 cou ^ Julgas- 

f.oais coD-veuiéí^e aos interesses cfc Fase adi 
ublícu,' ■ ■ j - ' é b 
: tb &>-eie d a de _ de M e dlci n i (íes í a Co rté, d 
^diei no ptáncípi ^o^esente Artigo , 

i !da a iaser-se digna dli vossa cdn si d era cã o , e 
<|'i ao Governo, .peki exacto desempenho das 
obrigações que graciosamente se ^impoz em be- 

lo da Scienciu qiie professa , e da bumârii 
dade n quem soecoití'\ ;Aposar de nájo ter roce f 
bido a coadjuvação poposla no anletior Rela-', 
lodo da Repartição a meu cíif mV/eibriem -dadm 

de H áb essAdoopu $• coo cedi d a- ao Leiria ; fr€TO. roa -. 
émútio d--ievio.- por despacho o 

segu i iiié^j^ostramio opmndfaütwitn em 
se funda para püiíír a ceriídiw , serd defcridaL 
m^ntrario.^. SS. 1UG ? confaruhVs^ ^ 
fagRfguknççlsevtditará r:e ali aquedio q-^ 

prar.dbserá fido por exagerado .. ^ - 
'j rytérv gosto; rii as naq/SS, RR-Tt" 

.néépàHSe.Hjpré n^uülo 'que rxjionho , eu o-ní 
^, y^^axsílo de inexacto. O — 

Sr. yJffoUlifWitySv dirígio jicHOm. Sr. ^-«aideS- 
te . <]ucíxiin>iq^fg(|e uitia ta^n bijraritõ uie ; ç, 
pelo proprio déSp^c ho#do í 
está ao nexo ã queix^^Ae^ fácil ylftl4cd^eS^^> 
á quem vacüle em semelhante p$rfk>h nda. . .. . . , * , - - !■ A: v-^b; " yitM itmuxx; \ú,, principio a pubitcaòao de Uv ?xt® ^visb menípiitlj Estou certo de que o.pésid^j^-.ãntes tra~ 

A iiliiidade de taesúrssfKiiações , SWihoreSj é maa^htará de collorir^esta falla^ do que punir o Ma- 
míiesta : e . no ml-mtn .ÍÍS IA Ti t í ?■> íW íà*» á Ür» » bit» fl tt (•.-.>! rrt t f B^íirlr* #•* »■« £*■ icci *•*■* n^íí ,-vi^ ^ I i- I  1 Mniíesta : e , no intuito de as promover e animâp^ 
o ■ Ato v e r no t rara ~ • a o vosso co nhéc í mo rito n t-rip 
Proposta para a approvaçãur do Decreto qde léfÁ 
elevado g dita Soe i e d a d e q f Ji e go r i a tle Àea- 
clenua-; rgdo ilegularuentíÇxjüe lhe séTvo de Es a*. 

-}J tatu tos. 

y 

Oi 

d 

(Coníimia.) f 

:^âçs- 
'A 

ms 

RR. DO-RBeoPHÀi%»ÍÍETTÁIÍ.^■ ' 

'j ■ - a r , ■ / : t •. ik/ 
'; 'V'/ra esse lugai^ç? dAigio, í^Oi-olí^ítor Leiria' 

_ ■ sSX.'- . ' ' ' -- 
v . ■ ^ , 

gistrado que; assim prevaTic^ pois .todos -sabem v" 
que o Exm. Presidente , para se íbser necessá- 
rio para a Corte^naõ duvidou faltar a verdade 
ao Corpo^ldegisíaiivo Provincial^com a sonhada 
conspiração, e - depois com a mé&nm. setn cere- 
iiio a ia da b tes desdiser-s^ do> ope avançara ; e " 
<pei® assim ül>ra poderá^idx^ini>rrar bem , e rcc- 
Iam ente a Justiça? Pa^olkV que todte diráo 
oaõ. Emílr^ faça o líxntamhesidente o-ípne ctW 
ser ; continue^çoin o sysRwea * .->; 

- q ue; tai ve z o. iertiço. se, vo 1 te r& 

& 

pun içfàtVy : 
i ■ " ' - —-Í ■ ■ - - • —-eip; -ir •— ";vre 

„ aí!or rú|iíí:io , SS. RR. . 
o? ant-cs d-essa (Ribide ^que so~, r: 
Qf5'ni',-> Sr„ 'riria , {.u^qu;^ CKiíi-m q^" 
bifeoho* I-aabeu -^i. ^roubar 

4 



*u •r» -r » r?i 
Ji' 1 

ias na vtjfd kI(? ^i, rio de compaixão. ■ y-* '' 
lee^nyipr ^ar^e ^ 3migoshU%^jeni 
'es # u. .... A uo^i 1 Provai cia aáda na 
ersa ; pürcjj ^^ng^da ore 
tiOíit slídjitie 1? hoyradez^ j* todos os? 

i l) o lí erljj tes^ a vi rtuúé; o^po ií i ra - 
serva aíj-Éfí p o assassino , ^ ladra6 ivi> 
^ r- móri d-.. r pi . j " w —— - ueras" ciescanne- 
.^l.d.»s,, ^leMttnhutí». r tpjerem ■ 00 ; SS pessoas que quisereoí ioiupr^d dii-se^ 

lotar, ^nnnr.fin.í » « a F. Scbmidt proprietário Hsw^nC<>tu- 

aiycio, que dirá comi,' queu^áê^-a rK tratar. 
- ^ D. i aciÍ1 ca j, jl' 11 a 1, ontourS^. viuva do S. 

Mór Antruiio Ad.olfo-vLyr. 5 , faz publico , que 
ficanio na póssè> e ad-ysh-açao dos bens de 
seu Casal ,,se ac€\ d&ndo'principio a inventa- 
riar os ditos bens, para dar pai tillia aos herdei-'^' 
ros dõ pi iHieir?) uV.trinionio de seu finado man- 
do, çoui a fallecida D. Anna Clara do Nascimen- 
to >, e pode r íbrawr o monte dos bens per- 
tenctiites-nésegundo CasalCom,aAnunciante, 
para se (fsr parlilhasa todos os iuudeiros^ro re- 
feiidü/seu marido dito S. Mm- (diaraõ ; o qoe 
assim bzconsWir, para que todosuiscrèdores jlis- 

ivisa ao » •. I V h-  rn as suasdUidas,^ e se possa , naoccasiaõ 
e Ao r R,'sP?,l8Ve! r-zb-hco, que.diJdas jyftilhas , separar bens para p aamento Agosto proxuno vm^uro corre irn-^ <ividas justificadas.^ulro sim espera que 
l.neute a ioda da 9.' Loteria da.mesma^o^cps que forem devedÕfès ao precitudo seu 

t ,n0t u8 ■0'COfUU)e tí'nd0 Pr,nci- I "«a"do.tíoncÕrraõa pagar o que deverem peru l trabalho aso horas da manhã nom' i ser- na rfií hnrl^-;/«^vrR»..     . 

'íiiip^da ore *1 syno- 

3 Cfseanhá, \ ^ ' ' V 

OàoseJiíü-T. 9 ^ 
. lN.e%).eros^de PapoU, 

K^ nnaos^ 
V708 Girijeira. 
Serne-yle de Ilautáilsík çtc. efe» 
Í ímu mais 500 Arvores ^ iíeras desconhe- 

r-se coííj uio^tilofo ia o honoiificiV, e a 
bra maL õ , ronbaoj e desmoraüsaò as 

; V ; x ■ ■ " x.,; 
SS* ^^stor muAir-me de Docn- 

►ara desm^gcarar^>^;L^meses, naeer 
r.v^ ... I ' A ^ X }iie se íor ladrei , hei de ^hatoal-o orn 
íraaqnesa com que chamo ao Sr. '^ei- 

> SS, JíR. f— O A ^urrague do^lí^i&s. 
irdu 12V le o" 'í^rfe 1835. 

uae^""' 

AYISOS. 

a dá&Santa Casa da Mi /icordia desta 

■A 

al trabalho' ás 9 horas da manhA com | ser partilhadocomp^Xi^^^ 
S do estilo. Porto Alegre i )de Julho, lia da Fontoura. Í I 

idein-se arvores ftucC/eras, e todas as 
e pie)nías conhecida^)ía Europa 
Unidos da America 3 ^ s«ber: 
ras. 
a ei ros. 
colorado. 
irge. 
dbrocotí 
^aderoat 

4: 
< 4 

f\ 
V 

v V 

.. i 

Cassapava i.* de Julho de ig3br.'< ^ 
AAlanoç! Martins Barroso, morador em. 

l>rto Alegre , fugio em lyífeM io um mu- 
de nome Joaquim crioulo da Bahia, com 

Ài&"fC'*0 Al&iato, Tendo os sigffacs se«r^_-o ■•" ^pequeno , peru a s^u •'n^ ri uo o arcadas, bncj" 

t;; 1afna» dentes limarf<t<barbádo. estalura'ór.| 
dmaria , toma tabaco, e tem de idade 20 anncJ 

xf 

/X 

> 

li r 1 

f ^ i \ i t?mb de cn\p.  
i íagruis. (E mais í o o outras diíTeren 

Js^es.) 
— Iloial de jnverão. X 
uotte d Ep^llaíid, ' 
í Inglaterra. 
de Libra. ^ 

pesa. (Mais 5o difereules qualidades.) 
— A maçã vermelho. 

rsn^e^Müçal 2 a o si. 
nahita tadír. (E rnam io differeh- 
íades.\ / fX- 
—Robioias X 

•* (Gín soriimento completos 

y A " < 
am. (ll^s 20 diíFerentes quaí,, hidx^.) 
!es. U . ■ v ■ - c v, . 

po u o o ru a is o u 111 ç n os. 
Na Olaria que foi do fallecido Trislesa b.i] 

çlha para,vendera ao.gtrs.. o milheiro; que m! 
i pretender dirija-se á mesma, ou nesta Cida de 
ja rua de"Br^gfti'' pi C'»sa N. 4-. 

■ epde-sê Jante de Casas, citas na Praia J'/ uiacno. Ci*fii bastantes commodos para qijítl- 
] ;'uer familia; quem a péetender, dirija-se a Pm^ 

• .o Portão, casa N. 22, que achara com qu^m 
fratari 

. 
â 

í 

ERRATA. 
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dv^e le para que o aaimuciou para 
^que o abnuio, > r- « ^ ^ 

<^IA'T P. D/j VF. ANDRADE. - 
X . " R^ÍA DAPfdSJF,- 

" 

fX 


